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RESUMO: Esse artigo associa a mudança cultural ao comportamento biológico e social das 
pessoas,  apresentando  como  objeto  de  estudo,  o  povo  africano,  que  sofreram  com  a 
mudança  cultural  no  passar  dos  séculos.  A  busca  de  identidade,  pelo  conhecimento  e 
preservação de costumes e hábitos que indicam suas origens, é algo vital para esses povos 
se sentirem seguros e unidos à seus antepassados. Na visão antropológica, este visionará 
os seus impactos sofridos, utilizando-se da pesquisa bibliográfica, como a metodologia mais 
apropriada o objeto de estudo. A conclusão que se chega é a importância dos aspectos 
culturais e a necessidade de cada um em conhecer suas origens, valorizando o passado, 
para  que  as  gerações  futuras  construam  sua  identidade,  sem  se  esquecer  dos  seus 
antepassados e cultura.
.
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1. INTRODUÇÃO
Este artigo (EspaçoReservado1) foi elaborado a partir de discussões sobre a apatia e 
de seus reflexos na sociedade. Nota-se que muitas pessoas são afetadas por esse mal que 
por sua vez pode ser considerado literalmente como o novo “mal do século”.  É comum 
deparar-se com inúmeras pessoas que se sentem contrariadas com suas vidas atuais tanto 
no  campo pessoal,  quanto  no  profissional.  Isso  sem sombra de  dúvidas  ocasiona  uma 
provável insensibilidade devido a essa incredulidade coletiva que os angustia. 
O que se aprendia  há tempos atrás com os nossos avós era a necessidade  de 
conhecermos  as  nossas  origens,  sabermos  de  onde  viemos  e  valorizarmos  os  nossos 
antepassados. As gerações atuais, envolvidas com a contemporaneidade da tecnologia e 
globalização  parecem relutantes  em acreditarem nessas  verdades.  Além disso,  aqui  se 
discute como os costumes diários podem interferir no plano biológico. 
O objetivo central desse artigo é apresentar como essas mudanças cotidianas geram 
um  fosso  entre  as  gerações  e  interferem  no  plano  biológico  do  ser  humano.  E  como 
exemplo desse impacto cultural no plano biológico, foi feito um estudo das comunidades de 
tradição  africana.  Veremos  que  essas  comunidades,  herdeiras  de  uma  sociedade  livre, 
marcada  pela  harmonia,  alegria  e  paz  na  terra  de  seus  antepassados,  tiveram  seus 
costumes mudados ao serem capturados friamente por outros homens, foram arrancados de 
sua terra, e transformados em escravos. 
Por  ser  uma  pesquisa  bibliográfica,  consideramos  ser  imprescindível  que  se 
vislumbre uma base educacional voltada para uma formação do indivíduo, como cidadão. 
Como  resultado  desse  trabalho,  nesta  mudança  foi  apontado,  as  perdas  de 
referência  no  retrato  social  e  de  como  essas  comunidades  de  tradição  africana,  se 
entregaram  sem  forças  para  lutar  contra  os  entraves  diários  que  geraram  essa  apatia 
secular. 
O  grande  desafio  proposto  foi  superar  esta  educação  estática  que  ainda  está 
baseada em modelos antigos, e buscar inovações através de conteúdos cotidianos reais e 
atividades práticas significativas.
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2. NAS PEQUENAS MUDANÇAS, UM FOSSO ENTRE AS GERAÇÕES
Jamais, como neste nosso tempo, o homem tomou tanta consciência do alcance, da 
necessidade e da urgência da cultura. Toda pessoa humana é feita de cultura e é fruto da 
cultura.  Sem  essa,  a  pessoa  se  encontra  a  meio  caminho  da  sua  auto-realização  e  a 
sociedade, coletividade de pessoas, não possui a plenitude do seu ser e da sua função. 
Fique dito, com isso, que a cultura é riqueza e patrimônio, objetivo e necessidade, direito e 
obrigação de cada indivíduo da comunidade humana.
Um conceito  de cultura para a qual contribuiu o desenvolvimento do pensamento 
socialista (no qual se insere cultura e civilização),  foi o da cultura constituindo “todo um 
modo de  vida”.  Vale  ressaltar  também que  as  origens  dessa  noção  partem dos  ideais 
românticos do Iluminismo, que abrangia a realidade social onde se expressava o espírito de 
um determinado povo.
A partir dessa corrente de pensamentos foi-se dado a origem ao que se conhece 
como conceito diferencial ou antropológico de cultura. Aqui a cultura se torna um substantivo 
coletivo  para  padrões  de  comportamento  socialmente  adquiridos  através  da  tradição: 
linguagem,  costumes,  crenças  e  instituições.  Com  isso  torna-se  um  processo  social 
modelando diferentes modos de vida, constituindo uma totalidade complexa.
Como afirmam Kluckhohn e Kelly (1945), que “a cultura é um sistema historicamente 
derivado de intenções explícitas de viver, que tende a ser partilhado por todos os membros 
de um grupo, ou pelos membros especialmente designados”.
E como sustenta Margaret Mead (apud Schelling, 1990): “A cultura significa todo o 
complexo de comportamento tradicional que foi desenvolvido por cada raça humana e é 
sucessivamente aprendido por cada geração.
No plano pessoal, a cultura é o cultivo (as duas palavras têm a mesma raiz) de todos 
os componentes da pessoa. Do corpo e de toda a corporeidade (equilíbrio físico, saúde e 
bem-estar, higiene, esforço e repouso). Do espírito, intimamente unido ao corpo, com suas 
potências  e  faculdades:  de  inteligência  ou razão e  vontade,  de  memória  e  fantasia,  de 
sensibilidade  e  de  afetividade.  Cada  um  desses  valores  nasce  carregado  de  imensas 
possibilidades, mas não as efetivará se não forem cuidadosamente cultivados.
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No plano social ou comunitário, a cultura é o amoroso e incessante cultivo de outros 
tantos valores: história e tradições, sentimentos religiosos e crenças, ritos e símbolos, senso 
de  Deus  ou  do  Sagrado,  usos  e  costumes,  folclore,  expressões  artísticas  de  todos  os 
gêneros, traços de caráter, cosmo visão e sentido da vida, razões de rir e de chorar, amores 
e desamores, qualidades e defeitos de um povo, raça ou nação. Tal cultura precisa ser 
preservada, mesmo quando aprimorada no encontro ou no entrechoque, no diálogo ou no 
caldeamento  com outras  culturas;  com o  Evangelho  ou  outros  textos  sagrados;  com o 
progresso científico e tecnológico; com a modernidade e o pós-moderno.
No que respeita às contribuições de Kroeber (1952), Laraia (1992) as organiza nas 
seguintes oito características descritivas (p. 48-49):
1. A cultura, mais do que a herança genética, determina o comportamento do homem 
e justifica as suas realizações.
2. O homem age de acordo com os seus padrões culturais. Os seus instintos foram 
parcialmente anulados pelo longo processo evolutivo por que passou [...].
3. A cultura é o meio de adaptação aos diferentes ambientes ecológicos. Em vez de 
modificar para isto o seu aparato biológico, o homem modifica o seu equipamento 
superorgânico.
4. Em decorrência da afirmação anterior, o homem foi capaz de romper as barreiras 
das diferenças ambientais e transformar toda a terra em seu habitat.
5. Adquirindo cultura, o homem passou a depender muito mais do aprendizado do 
que a agir através de atitudes geneticamente determinadas.
6.  Como  já  era  do  conhecimento  da  humanidade,  desde  o  Iluminismo,  é  este 
processo de aprendizagem (socialização ou endoculturação, não importa o termo) 
que determina o seu comportamento e a sua capacidade artística ou profissional.
7. A cultura é um processo acumulativo, resultante de toda a experiência histórica 
das  gerações  anteriores.  Este  processo  limita  ou  estimula  a  ação  criativa  do 
indivíduo.
8. Os gênios são indivíduos altamente inteligentes que têm a oportunidade de utilizar 
o  conhecimento  existente  ao  seu  dispor,  construído  pelos  participantes  vivos  e 
mortos de seu sistema cultural, e criar um novo objeto ou uma nova técnica [...].
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2.1 Mudança Cultural
Como mecanismo adaptativo  e  cumulativo,  a  cultura  sofre  mudanças.  Traços se 
perdem, outros se adicionam, em grandes velocidades variadas nas diferentes sociedades.
Dois mecanismos básicos permitem a mudança cultural: a invenção ou introdução de 
novos  conceitos,  e  a  difusão  de  conceitos  a  partir  de  outras  culturas.  Há  também  a 
descoberta,  que  é  um  tipo  de  mudança  cultural  originado  pela  revelação  de  algo 
desconhecido pela própria sociedade e que ela decide adotar.
A mudança acarreta normalmente em resistência.  Visto que os aspectos da vida 
cultural estão ligados entre si,  a alteração mínima de somente um deles pode ocasionar 
efeitos  em todos os  outros.  Modificações  na maneira  de produzir  podem,  por  exemplo, 
interferir na escolha de membros para o governo ou na aplicação de leis. A resistência à 
mudança representa uma vantagem, no sentido de que somente modificações realmente 
proveitosas,  e  que  sejam  por  isso  inevitáveis,  serão  adotadas  evitando  o  esforço  da 
sociedade em adotar, e depois rejeitar um novo conceito.
O ambiente exerce um papel fundamental sobre as mudanças culturais, embora não 
único:  os  homens  mudam  sua  maneira  de  encarar  o  mundo  tanto  por  contingências 
ambientais quanto por transformações da consciência social.
2.2 Cultura e Plano Biológico
No plano biológico, a cultura pode condicionar diversos aspectos, além de interferir 
na vida e morte dos seres humanos. Parece até um certo exagero dar-se uma conotação 
tão grandiosa aos efeitos que a cultura têm no plano biológico, entretanto não é.
Pode -  se  traduzir  esses efeitos  em diversas culturas,  em especial  a  indígena e 
africana. Há também inúmeros casos das chamadas doenças psicossomáticas, que atinge a 
sociedade do século XXI.
  I Simpósio Educação Tecnologia e Sociedade                                                                    40
Muitas  pessoas,  devido  ao  aspecto  cultural,  se  deixam  levar  por  “crendices 
populares” que são muito comuns entre às comunidades em geral. O problema é quando 
essas crenças ultrapassam seus limites e afetam o biológico dessas pessoas. 
Inúmeras  vezes  as  alterações  biológicas  em  uma  pessoa,  são  reflexos  de  um 
determinado  aspecto  cultural;  e  por  essa  influência  da  cultura,  as  pessoas  estão 
condicionadas a sofrerem um mal - estar e até diferentes sensações.
As populações indígenas e africanas,  pouco se diferem sobre esse aspecto;  pois 
essas comunidades sofreram de certo modo, a mesma interferência em suas culturas, e 
conseqüentemente, interferiu de forma crucial, no plano biológico desses povos.
O ser humano comum, imerso em sua própria cultura, tende a encarar seus padrões 
culturais como os mais racionais e mais ajustados a uma boa vida. Quando muito, percebe 
algo que é inadequado e que “poderia ser de outra forma.” O que permite uma percepção 
cultural mais intensa é o contato com outras culturas.
Mas, uma vez que se dá este contato, a tendência natural é rejeitar a outra cultura 
como inferior, como inatural. É o chamado etnocentrismo, uma barreira que, a despeito de 
prejudicar o entendimento e relação com outras culturas, serve justamente para preservar a 
identidade de uma cultura frente à possível difusão de preceitos de outras culturas.
Os  estudiosos  da  cultura  utilizam  o  chamado  relativismo  cultural  contra  o 
etnocentrismo: consideram cada aspecto cultural em relação à cultura estudada, e não em 
relação  à  sua  própria  cultura,  enquanto  sujeitos  formados  dentro  de  outro  sistema  de 
valores.
2.2 Cultura no Cenário Tecnológico
A rapidez e a conseqüente fluidez de acontecimentos e transformações em todas as 
áreas do conhecimento ocupam o nível "macro" da sociedade, mas resiste, em nível micro-
social a vontade e a ação de grupos humanos no sentido de manter e/ou redefinir  suas 
tradições sem abdicar totalmente delas. 
A convivência entre tradição e modernidade é um desafio para a época atual. Ao 
contrário, estes grupos parecem sentir a necessidade de expandir sua influência e assim, 
resistir à massificação globalizada. Esta redefinição e/ou luta pela manutenção das tradições 
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culturais vê-se defronte a novas necessidades e demandas criadas pela modernidade e 
transmitidas pelas novas tecnologias, rapidamente popularizadas pelo mercado.
Embora freqüentemente estes grupos culturais polarizem-se na dualidade "aderir" ou 
"rejeitar" as mudanças tecnológicas, uma parcela significativa acaba optando pelo caminho 
da incorporação, qual seja aproveitamento dos elementos facilitadores que as tecnologias 
carregam sem perder de vista a tradição. 
 O momento que vivemos da realidade brasileira vai marcar a 
história desse novo século, onde as minorias passam a ser ouvidas e 
suas  vozes  nos  ecoam  nos  diferentes  segmentos  clamando  por 
transformações sociais.
As  mudanças  de  rumos  nas  políticas  públicas  que  estão 
sendo efetivadas pelos organismos governamentais trazem no seu 
bojo,  propostas de ação afirmativa para o seio de uma sociedade 
que,  até  então,  se  não  ignorava,  pelo  menos  não  instigava  a 
polêmica da nossa formação cultural, racial, religiosa e étnica.
Expostas as diferenças, aparecem as feridas da diversidade e 
as  dificuldades  de  aceitá-las.  Surgem  os  fatos,  as  alegrias,  os 
sentimentos, os medos, os traumas, os enfrentamentos e, com eles e 
a  partir  deles  é  possível  trabalhar  em  busca  do  novo,  do 
conhecimento reelaborado e, aí sim, no caminho em busca da cultura 
da paz. (FREITAS, 2005)
 
Thompson (1990),  afirma que  a  “mudança  tecnológica  sempre  foi  crucial  para  a 
transmissão cultural ao longo da história, é alterado a base material e meios de produção 
como  também  a  recepção  dos  quais  depende  este  processo  depende”.  Dentro  desta 
concepção, a mudança tecnológica implica em alterações nos processos de transmissão 
cultural. Claro está porque os grupos humanos que organizam - se sobre bases e práticas 
culturais como os praticantes do candomblé - vêem-se na contingência de assimilarem e 
adequarem  suas  práticas  assentadas  sobre  bases  tradicionais  às  novas  tecnologias, 
equipando-se  com  fax  e  secretária  eletrônica,  criando  home-pages na  INTERNET, 
produzindo vídeos inclusive para veiculação em TVs a cabo, etc.
Thompson (1990),  lembra ainda que “a comunicação de massa se interessa pela 
produção  e  transmissão  de  formas  simbólicas  produzidas  e  desenvolvidas  por  meio  de 
tecnologias  da mídia”.  Ora,  se as formas simbólicas  podem desta maneira propagar-se, 
porque os grupos culturais interessados em difundir suas práticas não estariam interessados 
nestas tecnologias? Porque opor, então, tecnologia e tradição? E neste sentido inverte-se a 
lógica  mesma,  intrínseca,  do  modelo  de  globalização  hegemônico.  Esta  implica  em 
descaracterização regional e cultural e submissão à lógica do consumo que ignora origens 
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grupais e valores ancestrais e promove mudanças tecnológicas tão velozes que qualquer 
idéia de permanência se dissolve.
2.4 Cultura Africana
Quando falamos de tradição em África, é necessário fazer referência imediata a dois 
grandes e fundamentais pilares: a religião e os antepassados, porque ambos não podem ser 
compreendidos separadamente. 
Na África, sagrado e profano não constituem setores separados. O sagrado não é 
apenas um fenômeno dominical, ele perpassa toda a vida da comunidade. As instituições 
tais  como a  família,  o  casamento,  a  organização  social,  são elas  mesmas de natureza 
religiosa. Os africanos não têm religião, eles são religiosos. A religião é algo que interfere no 
modo de sentir, de viver e de agir do africano. Ela só pode ser compreendida no espaço 
sociocultural das organizações sociais. 
A  organização  social  das  comunidades  africanas  é  basicamente  centrada  na 
agricultura. O uso da terra cria as bases da família como instituição e do parentesco como 
ideologia. O grupo familiar se organiza para plantar e para colher, e essa organização está 
baseada na função de poder e de decisão que exercem os mais velhos na comunidade e 
sobre os mais jovens.
Segundo Lundin (1992):
Toda cultura está centrada nos mais velhos e antepassados.  Eles 
são considerados os donos da terra e os protetores do grupo porque 
foram eles que primeiro plantaram e eles são os responsáveis pelo 
que acontece na comunidade.
Deste  modo,  crença  e  organização  social  estão  intimamente  ligadas  e  ambas 
derivam dos antepassados.
A religião se torna um sistema de símbolos que define como o mundo é e estabelece 
uma postura que a pessoa deverá ter ao longo de sua vida. Estabelece um modo de sentir, 
viver e agir. Tudo mergulha no sagrado e só tem sentido no âmbito das práticas religiosas.
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A religião penetra todos os aspectos da vida, e, por isso, não se pode fazer uma 
distinção formal entre o que se considera sagrado e secular. Onde se encontra o indivíduo, 
aí está a religião no seu aspecto global.
Mesmo as pessoas que saíram do campo para a cidade ou para os países mais 
próximos, industrializados e urbanizados, não conseguem encontrar nada que preencha na 
sua totalidade, este todo que a religião proporciona. Mesmo se convertendo, nas grandes 
cidades, a outro tipo de religião importada, eles terminam sempre por adotar uma religião 
afro-cristã ou, pelo menos, seguem parte do conteúdo próprio das religiões africanas, como 
expressão da integração homem –meio – ambiente - organização social. 
As  religiões  africanas  são  partes  integrantes  de  todos  os  aspectos  da  vida  da 
comunidade e são chamadas religiões comunitárias; para os Africanos, a condição do ser 
humano é viver  em comunidade e estar  integrado nela,  participando das crenças e dos 
diferentes tipos de rituais. 
A religião se torna, portanto, um suporte que oferece à comunidade os meios para 
resolver os problemas do dia-a-dia e as suas preocupações, mas não fica no imediatismo; é 
mediante  a  religião  que  o  grupo  busca  resposta  as  ansiedades  mais  profunda  do  ser 
humano: de onde viemos e para onde vamos.
A religião tradicional está fundamentada no passado e no regresso ao passado não 
apenas  intelectual.  Tocar  no  antepassado  é  tocar  em  todo  o  sistema  social,  moral  e 
espiritual. Basta que um antepassado seja ofendido para que as coisas não corram bem. 
Para os africanos, a referência ao passado é tão forte que uma pessoa ao se identificar não 
o  faz  com  o  seu  nome  pessoal,  o  faz  com  o  nome  clânico,  isto  é,  usa  o  nome  do 
antepassado. A pessoa não é consistente sem se referir ao passado. 
O mais velho tem a posição de mais  próximo dos espíritos dos antepassados e 
exerce a função de mediador entre os vivos e os mortos que o responsabilizam pelas tarefas 
de poder e pela manutenção da ordem que os espíritos criaram e querem que se mantenha. 
Por isso os mais velhos possuem a tarefa de administrar, organizar e coordenar, e aos mais 
novos cabe aceitar,  respeitar,  obedecer,  submeter-se,  e  aderir  às  orientações dos  mais 
velhos, pois estes são protegidos pelos espíritos dos antepassados. 
A ordem ideal constitui um modelo da ordem social: o sucesso da vida econômica, 
política e social é resultado da ação protetora das forças do mundo ideal. 
O papel do antepassado como elo de ligação entre o grupo e o Criador está presente 
em todos os atos que se praticam na comunidade. Mesmo que não estejam mais vivos, os 
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antepassados são os atores sociais do grupo, pois para os africanos a morte constitui um 
renascimento simbólico.
De acordo com Lundin (1992), “nas sociedades africanas permeadas pela “presença” dos antepassados que 
constituem a soma dos vivos, dos mortos e dos que ainda estão por nascer”, as pessoas não podem se separar da sua 
tradição, do seu próprio grupo, pois implica a exclusão das suas próprias raízes e suas origens, de seu contexto de 
segurança, de suas relações familiares e de tudo que o faz certo de sua existência.
O encontro com o mundo individualista ocidental  e o mundo africano se deu por 
intermédio da colonização e das missões que deram lugar a crises profundas e radicais. A 
maioria dos colonizadores era dominada por um espírito de exploração e de dominação: 
desprezaram  a  autoridade  dos  anciãos,  desestruturaram  as  famílias,  interferiram  nas 
estruturas sócio - religiosas e nos espaços geográficos, começando, assim, um processo de 
destruição das identidades dos povos negros com a imposição violenta e arbitrária de uma 
nova cultura e mentalidade, aquela de submissão aos brancos. 
Sem tradições nacionais e com pouca resistência, a África imitava o espírito europeu 
e se encaminhava para a destruição gradativa de seus valores profundos e de sua cultura. 
Ocorreram diversos processos forçosos de alteração das tradições africanas,  das 
estruturas sociais e psicológicas das tribos e das pessoas que tinham que abandonar “sua” 
terra, seus antepassados, seus lugares sagrados e ocupar a terra de outros.
Com todas essas mudanças a sociedade ficou doente, entrou numa desordem social 
total. E, como se não fosse suficiente, em muitos países, a guerra veio piorar a situação e 
constituiu o “bode expiatório” para muitos dos erros dos novos governos de libertação. 
Portanto, os resultados não foram os esperados, e o processo de transformação, de 
libertação e desenvolvimento econômico se revelou um fracasso. 
Com a supressão das formas de organização social  das sociedades tradicionais, 
mediante  perseguições  e  banimentos,  houve  uma  dissociação  sociocultural  violenta. 
Retirou-se do espectro sócioideológico algo que tinha suporte e bases locais e era visto 
como justo pela população local, e tentou-se substituir por algo que a população via com 
estranho. 
Por esse motivo, a população se sentiu rejeitada e começou a questionar todo o seu 
universo sociocultural que estava assente em hierarquias, crenças, valores e modelos, como 
qualquer sistema político. 
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A falta de controle social do grupo, tarefa específica do chefe, tornou-se um fato, e 
alguns vêem nisso a causa de falta de respeito e controle dos jovens, da marginalidade, da 
violência.  Gerou-se  uma  desordem  social  no  grupo,  com  repercussão  em  toda  a 
organização social tradicional: organização da família, do espaço e do trabalho.
Todas essas atitudes repressivas deixaram a maioria das sociedades descontrolada 
e desguarnecida de todo o conjunto de normas e regras que, apesar das limitações que 
possuíam, eram fundamentais para a sua salvaguarda, sem a substituição por outras que 
funcionassem.
Ao se negar a tradição,  ao impedir  aos pais de transmitirem seus ensinamentos, 
suas crenças e seus valores culturais, impediu-se  o desenvolvimento do povo africano e, ao 
mesmo tempo, contribuiu para que uma inteira geração perdesse o contato com aquilo que 
de mais rico e autêntico possui um povo: a sua cultura.
Os ritos de iniciação que constituíam para os jovens momentos bem definidos  e 
marcantes de sua personalidade,  tanto  em nível  pessoal  como social  e  religioso,  foram 
desaparecendo sem ser substituídos. O colonialismo com seus missionários e o socialismo 
proibiram a prática dessa educação, considerando-se obscurantista. 
Diversas mudanças, associadas à falta de controle social,  a falta de respeito pela 
família, a desagregação de famílias inteiras atingidas duramente pela guerra, o número cada 
vez mais crescente de jovens que vivem separados de suas famílias e tribos e sem alguma 
referência  moral  e  social  fazem  com que  exista  hoje  uma grande  perda  de  identidade 
sociocultural. 
Não seria razoável que nos dedicássemos na busca obstinada dos valores culturais 
africanos do passado para, com base neles, descobrir uma nova dimensão de vida. Temos 
que olhar o presente e ver, neste presente, o que ficou dos valores tradicionais e, a partir 
daí, enxugarmos os contra - valores para irmos à busca de uma síntese entre aquilo que, 
cultural e tradicionalmente, o povo africano deseja ser.
Portanto, devido aos diversos processos que levaram a uma “perda de identidade” 
do povo africano, é importante realizar um trabalho árduo e dinâmico de recuperação das 
raízes profundas deste povo, se quer ajudar a geração atual a superar a crise e o vazio ético 
em conseqüência da imposição cruel de um modo de pensar e agir da sociedade moderna 
ocidental.
3. CONCLUSÃO
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Após analisar os conceitos e as relações existentes entre cultura e homem, pode-se 
concluir que o advento da tecnologia e da globalização são apenas um dos vários motivos 
do fosso entre as gerações.
O enriquecimento  da cultura provém do acumulo  dos  diferentes  comportamentos 
existentes desde a antiguidade até os dias atuais. O sistema cultural está num conteúdo 
processo  de  modificação,  que  ocorre  porque  os  homens  possuem  a  capacidade  de 
questionar os seus próprios hábitos e modificá-los, tendo como uma das conseqüências a 
globalização, que pode resultar na homogeneização cultural dos povos.
A  falta  de  envolvimento  da  geração  contemporânea  com  o  passado  são 
conseqüências das mudanças cotidianas que ocorrem.
A identidade de um povo se dá por meio da cultura, que pode ser caracterizada 
como o conjunto de tradições de um grupo de indivíduos e os conhecimentos produzidos e 
adquiridos por este em sociedade. A cultura promove o desenvolvimento humano por ser 
um processo dinâmico e acumulativo, formando então a identidade de um povo. 
A identidade de um povo é fortalecida pela diversidade cultural,  se as diferenças 
entre  culturas  são  enfraquecidas,  ignoradas  ou  não  preservadas,  haverá  a  perda  das 
características  e  identidade  cultural  dos  povos;  como aconteceu  no  impacto  cultural  na 
identidade  dos  povos  africanos,  que  está  dentre  as  tantas  conseqüências  da  mudança 
cultural.
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